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			Quem é quem

			 

			 

			 

			 

			 

			Joe Barone: É o solitário, o esquivo do multimilionário clã Barone. Ficou viúvo há cinco anos e tem o coração em pedra há tanto tempo que receia que fique congelado para sempre. Até que conheceu uma mulher que ameaça ser capaz de o derreter.

			 

			Holly Fitzgerald: Para esta chefe pasteleira que trabalha tanto, a vida é um cúmulo de responsabilidades: o seu trabalho, a sua família, o seu pai e os seus irmãos… Até que conhece Joe e assiste à substituição da palavra «necessidade» pela palavra «desejo».

			 

			Gina Barone Kingman: É um génio das relações públicas. Sabe o que as pessoas querem ainda antes de que elas se apercebam disso. E os olhos do seu irmão reflectem os seus desejos claramente.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Enquanto a sua irmã Gina lhe dava as últimas instruções sobre como enfrentar a imprensa nesse dia, Joseph Barone pensava que às vezes era uma dificuldade fazer parte de uma grande família italiana. Ela era a responsável pelas relações públicas e, na opinião de Joseph, a pessoa que devia acompanhar a vencedora do concurso, Holly Fitzgerald. Mas Gina e Flint tinham pensado que seria melhor que fosse um cargo executivo a fazer as honras. E, pelos vistos, ele era o único que se podia levantar às cinco da manhã para lidar com a última jogada na estratégia de relações públicas da Baronessa.

			– Se alguém puxar o assunto do desastre do gelado de fruta de paixão, reconhece que foi um erro que a Baronessa não voltará a cometer. Depois utiliza o comunicado de imprensa que te dei sobre o novo sabor.

			– Entendido – respondeu Joseph.

			– Obrigada por fazeres isto – disse Gina com um sorriso.

			– Como se eu tivesse escapatória… – murmurou Joe entredentes.

			Quando enfrentava a sua mãe ou as suas irmãs, acabava sempre por perder. As mulheres italianas não jogavam um jogo limpo e, no final, o sentido do dever e da responsabilidade familiar tinham vencido.

			Joe observou a sua irmã enquanto saía. Gina tinha mudado muito nos últimos meses, desde que se tinha casado com Flint Kingman. Essas coisas costumavam acontecer quando uma pessoa encontrava o amor da sua vida.

			Ele também tinha mudado ao conhecer Mary. E voltou a mudar quando ela morreu. Mas havia coisas que era melhor deixar no passado, e Mary era uma delas.

			– Aqui a temos – disse Gina, entrando na sala de conferências com outra mulher.

			Joe ficou sem respiração. A mulher que caminhava em direcção a ele era incrivelmente parecida com a sua falecida esposa. Era magra e não muito alta, o cabelo castanho caia-lhe em ondas sobre os ombros. Joe recordou que Mary usava o cabelo mais curto, mas as feições das duas mulheres eram muito semelhantes: o rosto em forma de coração, os lábios carnudos e um nariz que se curvava ligeiramente para cima.

			Joe estava orgulhoso do seu próprio poder de resistência. Tinha sobrevivido a coisas que teriam destruído um homem mais fraco, mas a última coisa que desejava no mundo era mostrar as dependências da empresa a uma sósia da sua falecida esposa. Teria que ser Gina a fazê-lo.

			– Holly Fitzgerald, este é o meu irmão, Joseph Barone, director financeiro da Baronessa.

			– É um prazer conhecê-la, senhora Fitzgerald – disse Joe, estendendo-lhe a mão.

			O seu contacto foi suave e delicado. Raios. Tinha-se passado muito tempo (cinco anos, para ser mais preciso) desde a última vez que tinha tocado numa mão tão delicada.

			– Por favor, chame-me Holly.

			Joe assentiu com a cabeça. Tinha sobrevivido à profunda mágoa que se seguiu à morte da sua esposa mantendo-se afastado das mulheres, sem permitir que ninguém que não fosse da família se aproximasse demasiado dele. E não tinha nenhuma intenção de permitir que a vencedora de um concurso abalasse as firmes amarras do seu mundo.

			– Gina, posso dar-te uma palavra a sós?

			– Com certeza. Holly, porque é que não vais ver a nossa maquilhadora? É uma artista. Há café, chá e sumo no aparador. Voltamos já.

			– Onde está Holly? – perguntou o seu cunhado Flint, assim que viu Joe no corredor.

			O seu cunhado era alto, tinha o cabelo cor de chocolate e, de acordo com as suas irmãs, era giríssimo.

			– Na maquilhagem.

			– Raios. Achas que vai demorar muito? – perguntou Flint.

			– Não sei. Porque é que não vais ver?

			– Pois é. Joe, não saias daqui. A ligação por satélite está preparada, e faltam uns dez minutos para a primeira entrevista.

			Gina saiu da sala e, a avaliar pela expressão do seu rosto, Joe soube que não estava lá muito contente com ele.

			– O que é que se passa?

			– Não posso fazer isto – respondeu Joe.

			– Já conversámos sobre isto, Joe. Não há mais ninguém que o possa fazer – afirmou Gina.

			Quando a sua irmã lhe falava assim, Joe sentia-se como uma criança de quatro anos que estivesse a levar um ralhete. Mas não havia a menor hipótese de ele passar o dia com uma mulher que lhe fazia lembrar coisas que não queria recordar.

			– Já está quase pronta – disse Flint, voltando a aparecer.

			– Mas ele não – afirmou Gina, apontando para o seu irmão.

			– Não temos tempo – respondeu Flint. – Têm que estar os dois no jardim dentro de um minuto para que possamos sair nas notícias de amanhã na Costa Leste.

			– Joe, vais-te sair muito bem – declarou Gina, tentando tranquilizá-lo. – Cinge-te ao guião que te entreguei.

			– Não estou nervoso por causa da entrevista. Simplesmente, não quero passar o dia com ela…

			– Joe…

			– Eu também não quero passar o dia com ele – disse Holly junto à porta. – Para dizer a verdade, se me derem o meu cheque, posso-me ir já embora.

			 

			 

			Claro que ele não queria passar o dia com ela, pensou Holly. Com certeza tinha ar de quem passava demasiado tempo na cozinha, o que por outro lado até era verdade. Na realidade, nesse mesmo dia tinha chegado à padaria às três da madrugada para cumprir com as suas obrigações para com a senhora Kirkpatrick, a dona da pequena padaria no centro na qual Holly trabalhava.

			Sentia-se como peixe fora de água naquele arranha-céus imponente, e não desejava nada mais do que voltar a vestir o seu uniforme de chefe e regressar à sua cozinha.

			Detestava ser o centro das atenções. Não teria participado no concurso de Baronessa se não fosse pelo prémio. Precisava do dinheiro para pagar as facturas de hospital do seu pai.

			Mas isso não explicava o facto de Joseph Barone não querer ter nada a ver com ela. Era atraente de uma forma que a fazia sentir-se pouco à vontade. Holly tinha crescido rodeada de homens, tinha criado três irmãos pequenos. Mas havia algo naquele Barone que fazia com que o seu instinto feminino cobrasse vida.

			Ele observava-a da mesma forma que uma pantera avalia a sua presa. Sem nenhum receio, como se estivesse preparado para se lançar sobre ela assim que fizesse qualquer movimento suspeito. Será que receava que Holly deixasse a Baronessa mal vista, que envergonhasse a empresa?

			Raios. Devia ter olhado para o espelho antes de ir. Talvez ainda tivesse farinha no rosto ou no cabelo.

			Gina Barone Kingman agarrou-lhe no braço.

			– Holly, não podemos fazer isso. A Baronessa precisa da publicidade que o teu gelado nos vai trazer.

			– Estou disposta a cumprir a minha parte – disse Holly.

			E estava. Nunca fugia às suas responsabilidades, e não pretendia começar a fazê-lo agora.

			– Ouve, Gina, temos que falar – disse Joseph, dando um passo em frente.

			– Agora não – respondeu Flint Kingman, tomando as rédeas da situação. – Vão lá para fora. Os dois.

			Flint agarrou em Joe pelo braço e empurrou-os suavemente a todos para a porta que dava para um lindo jardim repleto de flores coloridas. Ali estava já preparada uma equipa de câmaras e a maquilhadora deu os últimos retoques a Holly.

			De repente, ela duvidou de que fosse capaz de falar com uma mínima lógica em frente de uma câmara. Nunca tinha tido muito jeito para falar em público.

			– Até que cheguei esta manhã, não sabia que íamos fazer entrevistas para a televisão – disse suavemente.

			– Descontrai-te, vais sair-te lindamente – garantiu Flint, dando-lhe uma palmada amigável no ombro.

			As suas palavras foram ditas com amabilidade, mas no seu tom percebia-se uma determinação de aço. Holly garantiu a si própria que na próxima vez que se inscrevesse num concurso, leria as letras mais pequenas do regulamento. Na realidade, só havia uma coisa de que gostava menos do que de falar em público, e era ver-se a si mesma a falar em público. A sua única esperança era que nenhum dos canais de Boston captassem o sinal por satélite e utilizassem aquelas imagens.

			Flint fez um gesto a ela e a Joe para que se sentassem numas cadeiras especialmente colocadas em frente a um ecrã com o logotipo da Baronessa. As mão de Holly tremiam tanto que teve que as entrelaçar.

			Joseph estendeu o braço e cobriu-lhe as mãos com as suas. Aquele gesto apanhou-a de surpresa. Holly levantou a vista para ver se a sua expressão tinha mudado, mas ele continuava com um olhar perfeitamente atento e concentrado. As mãos de Joseph eram grandes e cálidas, com as unhas perfeitamente arranjadas. Nada parecidas com as mãos masculinas que ela estava habituada a ver, mãos com as unhas sujas e calos nas palmas.

			– Não te preocupes. Isto não me agrada, mas sei o que estou a fazer – afirmou Joseph.

			– Isso ajuda.

			Falava a sério. Precisava da sua experiência para a ajudar a ultrapassar aquele momento.

			Joseph soltou-lhe a mão. À sua volta, os técnicos começaram com o seu trabalho, colocando câmaras e luzes. Flint e Gina deram-lhes as últimas instruções e depois toda a gente se afastou. No meio de todo aquele processo, Holly continuava a interrogar-se sobre o motivo porque Joseph não queria passar o dia com ela. Se se tratasse da imprensa, podia compreendê-lo, porque a ela também não lhe agradava a ideia de passar o dia a ser entrevistada.

			Mas não se tratava disso, porque Joseph tinha dito que sabia como lidar com eles. Tinha que ser por ela. Aquilo era um novo desafio para Holly. Nunca antes um homem a tinha detestado à primeira vista.

			– Posso perguntar-lhe uma coisa, Joseph?

			– Claro. E chama-me Joe.

			– Bem, Joe, Porque é que não queres passar o dia comigo? – perguntou.

			Holly sabia que não devia fazer aquela pergunta em voz alta, mas não o pôde evitar.

			Talvez não tivesse dormido o suficiente na noite anterior. Talvez quanto mais as mulheres se aproximavam dos trinta menos controlassem a sua língua. Talvez… talvez precisasse de sentir que estava sentada ao lado de um amigo sob as luzes dos projectores, em vez de ao lado de um homem que não a queria por perto.

			– Não é nada de pessoal.

			Holly pensou que o melhor seria acabar com aquilo de uma vez por todas, sorrir para as câmaras, falar de culinária, pegar no cheque e sair dali quanto antes.

			– Pois parece – disse, sem o poder evitar.

			O que é que ela tinha nesse dia? Decididamente, tinha dormido pouco.

			– Fazes-me lembrar uma pessoa – disse Joe, encolhendo os ombros.

			Não disse que se tratava de uma mulher, mas Holly sabia-o. Conhecia os homens. Conhecia a sua forma de sentir e de se comportarem.

			Por isso, devia ter pensado duas vezes antes de formular a pergunta que tinha na ponta da língua. Nem o seu pai nem os seus irmãos alguma vez teriam permitido que uma mulher lhes partisse o coração.

			– Ela partiu-te o coração?

			Joe olhou-a fixamente, e Holly sentiu-se como se tivesse todas as luzes dos projectores a apontar para ela.

			– Desculpa, é uma pergunta demasiado pessoal – apressou-se a dizer.

			Mas, a avaliar pela sua reacção, soube que tinha acertado em cheio, e queria saber mais.

			– Sim, demasiado pessoal.

			O olhar que Joe lhe dirigiu fê-la agitar-se na cadeira. Mas não de vergonha. Era um olhar masculino que fez com que o sangue de Holly fluísse mais depressa. Aquele homem tinha uma presença tão imponente que a fazia sentir-se como um aprendiz na cozinha de um afamado mestre.

			Ela olhou à sua volta mas não conseguiu aguentar o suspense.

			– Bem, não me vais responder?

			Joe riu-se, e aquele som desconcertou-a. Era um som cálido, procedente de um homem de aspecto muito frio. Um homem que lhe dava a sensação de não achar especial graça à vida.

			– Não.

			Holly pensou que aquela era a resposta que merecia. O realizador chegou naquele momento e deu-lhes algumas instruções, e quando se foi embora, Holly olhou para Joe. Não parecia nervoso, mas ela sim, estava.

			– É por causa do meu cabelo? – perguntou, passados uns minutos.

			– O teu cabelo? – repetiu ele, intrigado.

			– É o meu cabelo que te faz lembrar a outra pessoa?

			– Sim.

			– Não se trata de Annie, a pequena órfã, pois não? Porque pensava que com toda a maquilhagem que me puseram já não seria possível ver as sardas.

			– Não – respondeu Joe sem sorrir, embora Holly soubesse que ele tinha achado graça. – Não é a Annie. E as tuas sardas ainda se vêem.

			– Eu sei. Tenho-as por todo o corpo.

			– Por todo o corpo? – perguntou ele com voz rouca.

			– Sim – respondeu Holly, olhando-o nos olhos.

			Havia algo de sensual no seu olhar, e ela não foi capaz de desviar a vista.

			Joe Barone era mais do que ela esperava e isso punha-a nervosa. Por alguma estranha razão, sentia-se segura a falar com ele. 

			 

			 

			As sardas não eram o único atributo de Holly Fitzgerald que se lhe tinha metido na cabeça. O seu aroma suave inundava o ar, um cheiro familiar que lhe recordava a cozinha de casa dos seus pais e que, no entanto, era distintivo de Holly e de nenhuma outra mulher.

			Joe fez os possíveis para não esquecer que ela apenas estaria um dia na sua vida, e que o melhor seria ignorá-la.

			Mas não podia. Sentia um nó na garganta e o seu sangue fervia quando pensava naquelas malditas sardas sobre a sua pele cremosa. Queria arrancar-lhe aquele fato de saia-casaco do corpo e contar-lhe todas as sardas uma por uma, acariciá-las primeiro com os dedos e depois com a língua.

			A que ponto tinha chegado! Era evidente que tinha chegado a altura de voltar a sair com mulheres. Mas ele nunca tinha sido do género de ter encontros casuais. Mesmo antes de conhecer Mary, só tinha ido para a cama com duas mulheres. E desde a morte da sua esposa, há cinco anos atrás, não tinha voltado a estar com ninguém. Tinha encerrado completamente aquela parte da sua natureza até então, até esse dia em que tinha voltado à vida de repente, reclamando toda a sua atenção.

			A equipa técnica começou a arrumar os equipamentos e, a pouco e pouco, o jardim recuperou a sua beleza. Aquele sítio tinha sido durante muito tempo o refúgio favorito de Joe. Ali tinha sempre encontrado paz e tranquilidade, mas não nesse dia.

			O sol de Julho acertava-lhes em cheio, mas não era essa a causa do calor que lhe corria pelas veias. Não, a culpa era de uma certa ruiva.

			«Ruivas não». Essa tinha sido a norma de precaução que tinha imposto a si mesmo há muito tempo.

			Mas, porque é que o seu corpo não lhe obedecia?

			Holly riu-se com qualquer coisa que Gina lhe disse, e o corpo de Joe cobrou vida. Tinha que sair dali, mas algo o fez aproximar-se das duas mulheres junto à mesa do café e dos bolos.

			– Então, já te passou a irritação?

			Só a sua família o tratava como se fosse um tigre enjaulado. O resto do mundo passava em bicos de pés ao seu lado, como se ele fosse um canhão carregado e pronto a disparar.

			– Gina, estou a tentar lembrar-me do motivo por que te suporto.

			– Por obrigação familiar – respondeu ela com um sorriso.

			– Neste momento, não me importaria muito que me deserdassem.

			– Joe, és italiano – respondeu Gina, soltando uma gargalhada. – Não podes escapar à família.

			Joe sorriu à sua irmã. Sabia que ela se preocupava sempre com o êxito da empresa e que trabalhava muito para mostrar à família o que valia.

			– Desculpa por ter tentado fugir.

			– Não faz mal. As ideias de Flint costumam resultar melhor do que ele mesmo pode imaginar.

			Gina levantou-se para se ir colocar ao lado do seu marido, fazendo com que se gerasse um silêncio incómodo entre Joe e Holly. Joe não era um homem aberto ou sociável. Nunca o tinha sido. Mas nos últimos anos tinha-se ido afundando cada vez mais num silêncio que o fazia sentir seguro.

			Holly levantou com a palma da mão o cabelo da nuca, enquanto o sol brilhava com força no firmamento. Tinha que ter calor com aquele fato. Algumas madeixas de cabelo ruivo caíam-lhe sobre a nuca. A pele daquela zona estava coberta por centenas dessas sardas que tanto a pareciam preocupar.

			Joe bebeu um pouco de água mineral para vencer a tentação de se inclinar e soprar-lhe sobre a pele acalorada.

			– Muito bem… – começou a dizer Holly.

			Ele arqueou uma sobrancelha e fitou-a. Se ela tinha a menor suspeita da direcção que os seus pensamentos tinham tomado…

			– Estás preparado para confessar tudo? – perguntou Holly com um sorriso.

			– Não, mas sinto curiosidade por ti.

			Joe decidiu que passaria directamente à ofensiva para deixar de pensar nela. 

			– Sou um livro aberto – afirmou ela.

			Os seus olhos azuis diziam outra coisa. Joe desejava perder-se nas profundidades daquele olhar e descobrir os seus segredos. Mas não tinha a certeza de o poder fazer e conseguir manter-se afastado dela.

			– Sim, já sei que és chefe pasteleira – disse.

			– Ainda esta manhã tive que trabalhar antes de vir para aqui – afirmou Holly, agarrando numa garrafa de água que estava em cima da mesa.

			– Deves gostar muito da tua profissão – reflectiu Joe.

			Ela deixou a garrafa sobre a mesa e aproximou-se mais. O seu aroma voltou a assaltá-lo. Era altura de terminar aquela conversa e prosseguir com o resto das actividades do dia. Quando Holly lhe respondesse, acrescentaria alguma banalidade e afastar-se-ia.

			– Gosto muito. A cozinha é o único sítio em que consigo controlar tudo, e no qual estou totalmente sozinha. Encontro muita paz.

			– Porque é que nunca podes estar sozinha? – perguntou.

			– A família – respondeu ela.

			Joe reconheceu naquela palavra os sentimentos que muitas vezes o assaltavam a respeito da sua própria família.

			Respondeu-lhe com uma suave palmadinha no ombro, no que pretendia ser um gesto amistoso, mas não foi assim. O braço de Holly era tão suave que não pôde resistir à tentação de deslizar a mão até ao seu pulso fino. Usava uma pulseira muito bonita rematada com um fecho de ouro.

			– Sei a que é que te referes.

			Quem lhe teria oferecido aquela pulseira? Um amante? Joe sentiu uma vaga de ciúmes que o apanhou completamente desprevenido, e passou os dedos pela fina pulseira de ouro até os colocar sobre o pulso de Holly. Sentiu-o acelerado.

			– Foi um homem que te ofereceu esta pulseira?

			– Sim – respondeu ela com voz grave.

			– Um amante?

			– Não – afirmou ela com o pulso ainda mais acelerado.

			As pupilas de Holly dilataram-se, e Joe viu nelas mais do que atenção. Viu o mesmo desejo que lhe circulava pelas veias. Holly entreabriu os lábios e o ar que os envolvia pareceu tornar-se mais pesado.

			– Alguém se oporia a que te beijasse? – perguntou ele, inclinando-se para a frente.

			– Vais beijar-me?

			– Sim.

			– Não há nenhum homem na minha vida – respondeu ela.

			Holly fitou-o com uma espécie de curiosidade feminina reflectida nos seus olhos, e Joe soube então que nunca mais voltaria a ser o mesmo.
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